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RESUMO:  

Introdução: A saúde mental é um fator determinante para a qualidade de vida,              
possuindo fatores relacionados que diferem entre os segmentos sociais distintos. Assim,           
existem grupos detentores de variantes agravatórias para o desenvolvimento e          
progressão de patologias mentais. A comunidade LGBTQIA+ relata maiores índices          
negativos tangente à saúde mental, principalmente acerca dos transtornos de ansiedade,           
depressão e suicídio comparados aos adolescentes heterossexuais, evidenciando a         
necssidade de avaliação dos fatores que corroboram para esse cenário. Objetivo:           
Analisar os determinantes que influenciam o desenvolvimento de ansiedade e depressão           
na comunidade LGBTQIA+. Metodologia: Foi realizada revisão bibliográfica integrativa         
nas bases de dados Pubmed e BVS utilizando-se o descritor “LGBT AND Mental health”.              
Aplicando-se filtro de 5 anos e humanos, sem restrição linguística, retornaram 233 e 462              
trabalhos, respectivamente. Aplicando-se critérios de inclusão (foco em ansiedade e          
depressão) e de exclusão (trabalhos repetidos e com enfoque em apenas um segmento             
da comunidade), juntamente com análise dos títulos e resumos, foram selecionados 15            
artigos. Resultados: Foi observado que a maioria dos jovens que afirmam orientação            
sexual não heteronormativa referem sentimentos de insegurança (63%), tristeza e          
desesperança (60-63%). Além dos sentimentos referidos, a população LGBT também          
apresenta índices elevados de intenções suicidas, alcançando até 43% dos jovens. No            
entanto, especificamente no recorte de jovens transexuais, esse número pode chegar a            
50%. Considerando o diagnóstico propriamente dito de depressão e ansiedade, homens           
homossexuais e bissexuais evidenciam-se com o dobro de risco em comparação com os             
homens heterossexuais. Enquanto que nas mulheres lésbicas e bissexuais, essas taxas           
variam de 40 a 33%. De forma geral, tanto os homens (48%) quanto as mulheres (69%)  
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pertencentes à comunidade LGBT evidenciaram maior propensão ao desenvolvimento de          
problemas de saúde mental, além de distúrbios de humor e abuso de substâncias. Alguns              
fatores foram associados a esses coeficientes relativos ao comprometimento da saúde           
mental, como rejeição familiar, estigma social e bullyng. Atribuídos conjuntamente à           
intimidação e preconceito aos jovens cujo comportamento não se encaixa nos padrões            
sociais de conformidade de gênero, que valorizam a dicotomia das figuras paralelas            
feminina e masculina, no contexto da heterossexualidade. Dependência financeira e          
necessidade de conviver com a rejeição acabam por desencadear ainda mais estresse e             
sintomas de ansiedade, que conferem um processo deletério ao psicológico do grupo            
LGBTQ+, perdurando a longo prazo. No entanto, algumas abordagens podem ser           
indicadas como protetivas à saúde mental desse grupo, como o suporte social            
(representado pela família e/ou amigos) e aceitação individual. Conclusões: É          
perceptível a negligência governamental evidenciada na ineficiência de políticas públicas          
e no preconceito da sociedade. Contudo, transtornos como depressão, ansiedade e           
tentativas de suicídio, especialmente durante o período da adolescência, são fatores que            
se refletem em índices alarmantes, constituindo-se um problema de saúde pública.           
Fazendo-se, então, necessária a avaliação desses fatores para uma abordagem mais           
ampla, adequada e humanizada para a população LGBTQIA+. 
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ABSTRACT: 

Introduction: Mental health is a determining factor for quality of life, having related factors              
that differ between different social segments. Thus, there are groups with aggravating            
variants for the development and progression of mental pathologies. The LGBTQIA +            
community reports higher negative rates tangent to mental health, mainly about anxiety            
disorders, depression and suicide compared to heterosexual adolescents, highlighting the          
need to assess the factors that corroborate this scenario. Objective: Analyze the            
determinants that influence the development of anxiety and depression in the LGBTQIA+            
community. Methods: An integrative bibliographic review was performed in the Pubmed           
and VHL databases using the descriptor "LGBT AND Mental health". Applying a 5-year             
filter and human, without linguistic restriction, returned 233 and 462 articles, respectively.            
Applying inclusion criteria (focus on anxiety and depression) and exclusion criteria           
(repeated works focusing on only one segment of the community), together with analysis             
of titles and abstracts, 15 articles were selected. Results: It was observed that the              
majority of young people who claim non heteronormative sexual orientation report feelings            
of insecurity (63%), sadness and hopelessness (60-63%). In addition to these feelings, the             
LGBT population also shows high rates of suicidal intentions, reaching up to 43% of young               
people. However, specifically in the selection of young transsexuals, this number can            
reach 50%. Considering the actual diagnosis of depression and anxiety, homosexual and            
bisexual men are at double the risk compared to heterosexual men. While in lesbian and               
bisexual women, these rates vary from 40 to 33%. In general, both men (48%) and women                



 

(69%) belonging to the LGBT community showed a greater propensity to develop mental             
health problems, in addition to mood disorders and substance abuse, with double the             
incidence in this population. Some factors were associated with these coefficients related            
to mental health impairment, such as family rejection, social stigma and bullyng. Jointly             
attributed to intimidation and prejudice to youth whose behavior does not fit the social              
patterns of gender compliance, who value the dichotomy of female and male parallel             
figures, in the context of heterosexuality. Financial dependence and the need to live with              
rejection end up triggering even more stress and anxiety symptoms, which confer a             
deleterious process on the psychological make-up of the LGBTQ+ group, lasting in the             
long term. However, some approaches may be indicated as protective of the mental health              
of this group, such as social support (represented by family and/or friends) and individual              
acceptance. Conclusion: The government negligence evidenced in the inefficiency of          
public policies and the prejudice of society is noticeable. However, disorders such as             
depression, anxiety and suicide attempts, especially during adolescence, are factors that           
are reflected in alarming rates, constituting a public health problem. Therefore, the            
evaluation of these factors is necessary for a broader, adequate and humanized approach             
for the LGBTQIA+ population. 
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